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Papa aos novos cardeais: colocar-se aos pés dos outros para servir

•Papa aos novos cardeais: colocar-se aos pés dos outros para servir

•No Consistório Ordinário Público para a criação de 14 novos cardeais, o Papa exortou a não

cair nos ciúmes, invejas e intrigas, mas a voltar o olhar, os recursos, as expectativas e o coração

para o que conta: a missão para com os irmãos.

•Cidade do Vaticano

•O Papa Francisco presidiu, na tarde desta quinta-feira (28/06), na Basílica de São Pedro, no

Vaticano, o Consistório Ordinário Público para a criação de catorze novos cardeais.

•O Pontífice iniciou a sua homilia, com a seguinte passagem do Evangelho de Marcos: “Estavam

a caminho, subindo para Jerusalém. Jesus ia na frente deles.”

•“O início desta passagem paradigmática de Marcos sempre nos ajuda a ver como o Senhor

cuida do seu povo com uma pedagogia incomparável. No caminho para Jerusalém, Jesus não

Se esquece de preceder os seus.”

•Francisco frisou que “Jerusalém representa a hora das grandes resoluções e decisões. Todos

sabemos que, na vida, os momentos importantes e cruciais deixam falar o coração e

manifestam as intenções e as tensões que vivem em nós”.

•“Tais encruzilhadas da existência nos interpelam e fazem surgir questões e desejos nem

sempre transparentes do coração humano; é o que nos mostra, com grande simplicidade e

realismo, o texto do Evangelho que acabamos de ouvir.”

•Não aos ciúmes, invejas e intrigas

•“Em contraponto ao terceiro e mais duro anúncio da Paixão, o Evangelista não teme desvendar

alguns segredos do coração dos discípulos: busca dos primeiros lugares, ciúmes, invejas,
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intrigas, ajustes e acordos; esta lógica não

só desgasta e corrói a partir de dentro as

relações entre eles, mas os fecha e

envolve em discussões inúteis e de pouca

importância.”

•“Entretanto Jesus não Se detém nisso,

mas continua adiante, os precede e diz-

lhes vigorosamente: ‘Não deve ser assim

entre vós. Quem quiser ser grande entre

vós, faça-se vosso servo’. Com este

comportamento, o Senhor procura centrar

de novo o olhar e o coração de seus

discípulos, não permitindo que discussões

estéreis e autorreferenciais tenham

espaço na comunidade.

•Que adianta ganhar o mundo inteiro, se

se fica corroído por dentro? Que adianta

ganhar o mundo inteiro, se todos vivem

prisioneiros de asfixiantes intrigas que

secam e tornam estéril o coração e a

missão? Nesta situação – como alguém

observou –, poder-se-iam já vislumbrar as

intrigas de palácio, mesmo nas cúrias

eclesiásticas”, disse ainda o Papa.

•A missão

•“Não deve ser assim entre vós”: é a

resposta do Senhor, que constitui

primeiramente um convite e uma aposta

para recuperar o que há de melhor nos

discípulos e, assim, não se deixarem

arruinar e se prender por lógicas

mundanas que afastam o olhar daquilo

que é importante. ‘Não deve ser assim

entre vós’: é a voz do Senhor que salva a

comunidade de se fixar demasiado em si

mesma, em vez de dirigir o olhar, os

recursos, as expectativas e o coração

para o que conta, a missão.”

•“Deste modo, Jesus nos ensina que a

conversão, a transformação do coração e

a reforma da Igreja são feitas, e sempre

devem ser, em chave missionária, pois

pressupõem que se deixe de olhar e

cuidar dos interesses próprios para olhar e

cuidar dos interesses do Pai.”

•“A conversão dos nossos pecados, dos

nossos egoísmos não é nem será jamais

um fim em si mesma, mas visa

principalmente crescer em fidelidade e

disponibilidade para abraçar a missão; e

isto de tal maneira que na hora da

verdade, especialmente nos momentos

difíceis dos nossos irmãos, estejamos

claramente dispostos e disponíveis para

acompanhar e acolher a todos e cada um

e não nos transformemos em ótimos

repelentes por termos vistas curtas ou,

pior ainda, por estarmos pensando e

discutindo entre nós quem será o mais

importante”, disse ainda o Papa.

•“ Quando nos esquecemos da missão,

quando perdemos de vista o rosto

concreto dos irmãos, a nossa vida fecha-

se na busca dos próprios interesses e

seguranças. ”

•E, assim, começam a crescer o

ressentimento, a tristeza e a aversão.

Pouco a pouco diminui o espaço para os

outros, para a comunidade eclesial, para

os pobres, para escutar a voz do Senhor.

Deste modo perde-se a alegria, e o

coração acaba na aridez.”

•“'Não deve ser assim entre vós – diz o

Senhor – (…) e quem quiser ser o primeiro

entre vós, faça-se o servo de todos'. É a

bem-aventurança e o magnificat que

somos chamados a entoar todos os dias.

É o convite que o Senhor nos faz, para

não esquecermos que a autoridade na

Igreja cresce com esta capacidade de

promover a dignidade do outro, ungir o

outro, para curar as suas feridas e a sua

esperança tantas vezes ofendida.
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•É lembrar que estamos aqui porque fomos enviados para ‘anunciar a Boa-Nova aos pobres,

proclamar a libertação aos cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; para mandar em

liberdade os oprimidos, para proclamar um ano favorável da parte do Senhor’.”

•Colocar-se aos pés dos outros para servir a Cristo

•Amados irmãos cardeais e novos cardeais! Estando nós na estrada para Jerusalém, o Senhor

caminha à nossa frente para nos lembrar mais uma vez que a única autoridade crível é a que

nasce do se colocar aos pés dos outros para servir a Cristo. É a que deriva de não esquecer que

Jesus, antes de inclinar a cabeça na cruz, não teve medo de Se inclinar diante dos discípulos e

lavar os seus pés.

•Esta é a mais alta condecoração que podemos obter, a maior promoção que nos pode ser dada:

servir Cristo no povo fiel de Deus, no faminto, no esquecido, no recluso, no doente, no

toxicodependente, no abandonado, em pessoas concretas com as suas histórias e esperanças,

com os seus anseios e decepções, com os seus sofrimentos e feridas. Só assim a autoridade do

pastor terá o sabor do Evangelho e não será «como um bronze que soa ou um címbalo que

retine» (1 Cor 13, 1).

•Nenhum de nós deve se sentir ‘superior’ aos outros. Nenhum de nós deve olhar os outros de

cima para baixo; só podemos olhar assim uma pessoa, quando a ajudamos a se levantar.

circunstâncias da minha vida simples

e modesta a serviço dos pobres e da

Santa Igreja que me alimentou, tudo o

que me chegou às mãos – em medida,

aliás, muito limitada – durante os anos

do meu sacerdócio e do meu

episcopado.

•Aparências de fartura encobriram,

muitas vezes, espinhos ocultos de

pobreza aflita que me impediram de

dar mais do que eu gostaria. Agradeço

a Deus por esta graça da pobreza, de

que fiz voto na minha juventude,

pobreza de espírito, como Padre do

Sagrado Coração, e pobreza real; e

por me sustentar para nunca pedir

nada, nem lugares, nem dinheiro, nem

favores, nunca, nem para mim nem

para os meus parentes ou amigos»

(29 de junho de 1954)."

•Testamento espiritual de São João XXIII

•"Gostaria de recordar convosco uma parte do testamento espiritual de São João XXIII que, já

adiantado no caminho, pôde dizer: «Nascido pobre, mas de gente honrada e humilde, sinto-me

particularmente feliz por morrer pobre, tendo distribuído, segundo as várias exigências e

Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2018-06/papa-novos-cardeais-colocar-aos-pes-dos-outros-para-servir.html



CND - Notícia

Esclarecendo a Atualização Estatutária da CND

•A II Assembleia não Eletiva, realizada em Aparecida (SP), nos dias 16 a 20 de maio de

2017, aprovou a reformulação do Estatuto da Comissão Nacional dos Diáconos. A CNBB

homologou as modificações e a redação final. Foi registrado em cartório e brevemente será

impresso e distribuído a todos os Diáconos do Brasil. Dentre as alterações duas se

destacam, a saber:

1 - Embora o Presidente continue a responder, ativa e passivamente, pela CND, modificou-

se a nomenclatura para Presidência, da qual fazem parte o Presidente, o Vice-Presidente, o

Secretário, o Segundo Secretário, o Tesoureiro, o Segundo Tesoureiro. Todos estes cargos

serão eleitos em Assembleia. Para que possam concorrer, cada Regional poderá indicar um

pretendente para cada vaga a ser preenchida, até noventa dias antes da realização da

Assembleia. Cada indicação será acompanhada de carta de autorização do (Arce)Bispo do

indicado
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Fonte: http://www.cnd.org.br/noticias/1774-esclarecendo-a-atualizacao-estatutaria-da-cnd

2 - Pelas disposições do Estatuto reformulado,

a participação dos diáconos será por

delegação. Poderá participar como delegado

um Diácono de cada (Arqui)Diocese que

possua Diácono Permanente. Este delegado

deverá ser fi-liado à CND e estar em dia com

suas contribuições. Terá preferência na

participação o Coordenador da Comissão

(Arqui)Diocesana de Diáconos. Quando este

não puder participar, poderá indicar outro

Diácono Permanente da própria

(Arqui)Diocese. Se a (Arqui)Diocese não se

fizer representar, a vaga ficará à disposição do

Regional que a destinará a outra

(Arqui)Diocese.
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O que é “participação ativa” na Liturgia

•Frei Alberto Beckhäuser, OFM

•Participar significa tomar parte, possuir

parte de algo. Ter parte na Liturgia

significa, então, participar da Obra da

salvação e da glorificação de Deus por

Cristo, com Cristo e em Cristo. É

mergulhar na comunhão divino-humana

do mistério atualizado na Liturgia.

•Depois do Concílio Vaticano II se fala

muito de participação ativa na Liturgia.

Este enfoque perpassa toda

Constituição Sacrosanctum Concilium.

Infelizmente, esta participação ativa ainda

não está sendo bem compreendida nem

pelos bispos e padres nem pelos fiéis em

geral.

•O objetivo da participação, conforme o

Vaticano II, é que seja frutuosa ou eficaz.

Ela consiste em viver os mistérios

celebrados na Liturgia e na vida. Então,

para que a Liturgia seja eficaz ou frutuosa,

produza frutos de conversão, de graça, de

vida em Cristo, ela deverá ser consciente,

ativa e plena. O que significa isso?

•Participação consciente: Saber o que

se celebra, ou seja, que se celebra Jesus

Cristo, a obra da salvação. Trata-se aqui

não só da Missa, mas de toda a Liturgia,

os sacramentos e outras celebrações

como o Ano litúrgico, a Liturgia das Horas,

•as Exéquias, as Celebrações de

bênçãos. Não se pode celebrar o que não

se conhece. Promover este conhecimento

é função da catequese, da iniciação à vida

cristã e da formação permanente. Só

conhecendo, seguindo e amando Jesus

Cristo, só quando Jesus Cristo é

assumido como Senhor e Salvador é que

podemos celebrar. Importa, pois, descobrir

que é Jesus Cristo em nossa vida e

deixar-se fascinar por ele. Isso não se

alcança por decretos ou por imposição de

obrigações.

•Participação plena: – Aqui devemos

distinguir dois aspectos. A participação é

plena, quando participamos da celebração

completa. Por exemplo, a Eucaristia: Ela é

oferta de ação de graças, fazendo

memória da obra da salvação em forma

de ceia. Então, é preciso compreender o

que seja ação de graças e, sendo Ceia do

Senhor, é lógico que se participe da

Sagrada Comunhão, que se coma a Ceia

do Senhor. O outro sentido de

participação plena significa que a

participação será de corpo inteiro, com

todas as faculdades e sentidos.

•Participação ativa: - A

expressão participação ativa, muito

presente no Documento do Concílio sobre

a Liturgia, não foi bem compreendida.

Ativo foi restringido ao oral, à participação

pela palavra. Assim, quanto mais se

rezava e cantava juntos com a

participação de toda a assembleia

celebrante, se julgava que a participação

era ativa. Esqueceu-se que as pessoas

podem participar ativamente através de

todas as suas faculdades, a inteligência, a

vontade e o sentimento e através de todos
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os sentidos. Participa-se ativamente através do ouvido, da vista, do olfato, do paladar e do

tato. E mesmo através do silêncio que também constitui uma linguagem eloquente. Em

outras palavras, as pessoas vivem a Sagrada Liturgia, de corpo inteiro.

•Cada forma de participação merecia um comentário. Aqui, apenas uma breve indicação.

Temos a participação visual acompanhando, por exemplo, a procissão dos dons,

acompanhando os gestos e ações do Presidente da assembleia. Na participação auditiva há

espaço para o canto a mais vozes, para a escuta da Palavra de Deus em silêncio, o

acompanhamento das orações presidenciais, fazendo-as suas. O olfato: o lugar do incenso,

dos perfumes. O paladar: comer, beber, degustar. O tato: o abraço, o ósculo, dar as mãos,

coroar, ungir, impor as mãos ser mergulhado na água.

•Participação ativa inclui tudo isso. Trata-se de dar sentido aos ritos, de viver os ritos com

todo o nosso ser e agir, de corpo inteiro. Rezamos, entrando em comunhão com Deus,

através de todos os sentidos. Então, a participação se tornará plena e frutuosa.

•Fonte: http://franciscanos.org.br/?p=113669
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Santa Sé anuncia nomeação de bispo coadjutor para Diocese de Nova Iguaçu

•Nascido em 11 de setembro de 1966, no Rio de Janeiro (RJ), Dom Gilson Andrade da Silva

foi ordenado padre em 4 de agosto de 1991, na Catedral de Petrópolis (RJ). Como sacerdote,

exerceu várias funções, como vice-reitor e reitor de seminário, vigário paroquial, membro do

Conselho Diocesano de Pastoral, coordenador diocesano da Pastoral Juvenil, membro do

Conselho Presbiteral e do Colégio de Consultores.

•Licenciado em Sagrada Teologia pela Pontifícia Universidade da Santa Cruz (Roma – 1997-

1999), Dom Gilson também já foi professor de Filosofia e de Teologia na Universidade

Católica de Petrópolis e diretor do Instituto de Teologia, Filosofia, Ciências Humanas da

mesma universidade.

•Em 27 de julho de 2011, foi nomeado bispo auxiliar de São Salvador da Bahia, recebendo a

ordenação episcopal no dia 24 de setembro. Dom Gilson é um dos nomeados para

representar o Brasil no Sínodo dos Jovens, que será realizado em outubro próximo no

Vaticano.

•O bispo coadjutor é um assistente do arcebispo governante e tem direito à sucessão.

•Saudação

•A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) saudou Dom Gilson Andrade da Silva,

manifestando alegria pela nomeação feita pelo Papa Francisco. A mensagem foi assinada

pelo secretário-geral da entidade, Dom Leonardo Steiner.

•“Desde 2011, o senhor vem realizando seu ministério episcopal de forma generosa e

exemplar. O Santo Padre, agora, pede que o senhor abrace uma nova missão. Desejamos

que esse novo trabalho traga alegria e que produza muitos frutos para o bem do Povo de

Deus”, afirma a saudação.

•Fonte:https://noticias.cancaonova.com/brasil/santa-se-anuncia-nomeacao-de-bispo-coadjutor-para-nova-iguacu-rj/

O Vaticano divulgou nesta

quarta-feira, 27, a nomeação

de Dom Gilson Andrade da

Silva como bispo coadjutor

de Nova Iguaçu (RJ). Papa

Francisco acolheu o pedido

do bispo da diocese de Nova

Iguaçu, Dom Luciano

Bergamin, de poder contar

com a colaboração de um

coadjutor. Até então, Dom

Gilson era bispo auxiliar da

arquidiocese de São

Salvador da Bahia.
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Santa Sé anuncia nomeação de bispo coadjutor para Diocese de Nova Iguaçu

•Biografia

•Nascido no dia 11 de setembro de 1966, no Rio de Janeiro (RJ), dom Gilson Andrade da Silva

recebeu a ordenação sacerdotal em 4 de agosto de 1991, na Catedral de Petrópolis (RJ). Entre

os anos de 1985 e 1987 cursou Filosofia no Seminário Diocesano Nossa Senhora do Amor

Divino. Foi aluno do Colégio Eclesiástico Internacional Bidasoa (Pamplona – Espanha), onde fez

o curso de bacharelado em Sagrada Teologia na Universidade de Navarra (Espanha), entre 1988

e 1991. É licenciado em Sagrada Teologia pela Pontifícia Università della Santa Croce (Roma –

1997-1999).

•Foi vice-reitor do Seminário Diocesano Nossa Senhora do Amor Divino (diocese de Petrópolis)

de 1991 a 1997 e de 1999 a 2004, onde também foi professor. Ainda na cidade de Petrópolis,

assumiu como vigário paroquial a Paróquia de Sant’Ana e São Joaquim entre 1991 e 1994. No

ano de 2000 assumiu como professor o curso de Teologia e Filosofia na Universidade Católica de

Petrópolis. Em 2004 tornou-se membro do Conselho Pastoral Diocesano e em 2005 membro da

Equipe de Coordenação Diocesana do Plano Pastoral de Conjunto e da Missão Popular.

•Entre os anos de 2004 e 2005, foi diretor do Instituto de Teologia, Filosofia e Ciências Humanas

na Universidade Católica de Petrópolis. Também no ano de 2004 foi reitor do Seminário

Diocesano de Petrópolis e coordenador da Pastoral da Juventude da Diocese de Petrópolis. A

partir de 2006 tornou-se membro do Colégio de Consultores; e presidente da Associação

Mantenedora das Faculdades Católicas Petropolitanas (UCP), em 2008.

•Em 2011, foi nomeado pelo papa Bento XVI como bispo auxiliar da arquidiocese de Salvador. A

ordenação episcopal aconteceu no dia 24 de setembro, em Petrópolis. A posse em Salvador

aconteceu no dia 10 de outubro, na Catedral Basílica, localizada no Terreiro de Jesus.

•Fonte: http://www.cnbb.org.br/papa-francisco-nomeia-coadjutor-para-nova-iguacu/
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•O diácono José Durán y Durán, da CRD NE 2, acaba de lançar seu novo livro “Renovar a

Vida”. “É fruto de reflexão, principalmente com diáconos, esposas e candidatos, em retiros,

encontros e assembleias pelo Brasil”, afirma o autor.

•Durán foi presidente da Comissão Nacional dos Diáconos de 1999 a 2007. É autor de

vários livros, teólogo, formador e palestrante. Colabora com a formação permanente de

diáconos em todo o Brasil.

•O livro foi editado pelo próprio diácono e não se encontra nas livrarias. Para ser adquirido, 

fazer o pedido pelo telefone (81) 3662 1796pelo WhatsApp, ou ainda pelo e-

mail: jduranduran@oi.com.br

•O valor de cada exemplar é de R$ 20,00, e os pedidos serão enviados pelo correio após 

depósito do valor do livro mais as despesas de correio. O depósito deve ser feito na 

seguinte conta: José Durán y Durán – Banco do Brasil – Agência 0115-5 – Conta Corrente: 

11092-2.

•Fonte: http://www.cnd.org.br/noticias/1780-diacono-duran-lanca-novo-livro
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Ficha de Inscrição para o Encontro Anual dos Diáconos e Esposas 2018.

A ficha será enviada pelo e-mail da CRD Leste 1, deverá ser preenchida, e

encaminhada para o e-mail: crd.encontro.anual@gmail.com

O Encontro anual acontecerá na Diocese de Nova Friburgo

Local: Paróquia Nossa Senhora de Fátima –Vicariato Litoral 

Endereço: Rua Teixeira de Gouveia, 1312 - Centro, Macaé – RJ. 

Data: 22 de setembro de 2018. 

Algumas informações sobre o Encontro Anual dos Diáconos e Esposas – CRD Leste 1.

O e-mail com a ficha será enviado a lista de e-mails cadastrados na distribuição do

Diaconio, as secretarias das (Arqui)Dioceses e a toda a Diretoria do CRD Leste 1.



Informação

Prestação de Contas da CRD Leste-1

12

A CRD Leste 1 utilizará este espaço no Diaconio para estar divulgando a todo o nosso

regional a prestação de contas.

Ano 2018

Junho 2018

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Obs.

1; 2

Tabela de Contribuição Mensal para CRD Leste 1 e CND por (Arqui) Diocese - 2018

Obs: 1 = Contribuição Diac. Cezar Bahia - Ano 2018

Obs: 2 = Contribuição Diac. Jorgemar Lemos - Jan. a Jun 2018

Barra do Pirai / Volta Redonda

(Arqui) Diocese

Rio de Janeiro

Duque de Caxias

Nova Iguaçu

Itagai

Niterói

Nova Friburgo

Petrópolis

Campos

Dia Histórico Entrada Saída Saldo

01/jun Saldo em Caixa 15.983,84

04/jun Tarifa Conta Certa 141,50

04/jun Complemento despesa Diac. Aristides para Salvador - BA - Assembleia 500,00

Total de entrada e saída 0,00 641,50

Saldo + entrada - saída 15.342,34



Informação

A Assembleia Geral de Diáconos, ocorrida em Itaici em fevereiro de 2003, estabeleceu

como meta para a diretoria nacional, entre outras, a necessidade de prover recursos

suficientes para a manutenção da CND.

A Diretoria Regional está levantando também diversas possibilidades para angariar fundos

de modo a viabilizar a continuidade dos trabalhos e participação do Regional Leste 1 nas

suas atribuições e participação nos Eventos Convocatórios da Comissão Nacional dos

Diáconos.

Dependemos, exclusivamente, das contribuições dos diáconos de toda regional, que devem

ser depositadas na conta corrente abaixo e o comprovante enviado para o Tesoureiro para

controle dos pagamentos. Ratificamos que a contribuição por diácono é de 2% sobre o

salário mínimo/mês.

Os valores deverão ser depositados na Conta da CRD cujos dados são os seguintes:

# # #       VALOR MENSAL por diácono: R$ 18,76 # # #    

sendo 50% para CRD e  50% para CND.

- Efetuar depósito mensal (até o dia 10 do mês seguinte)

Envie comprovante de pagamento p/ Diac. Jorge Francisco Jorge ( jorgefjorge@bol.com.br )

Tesoureiro)

Para Identificação dos Diáconos das Dioceses a cada deposito deverá ser acrescido ao

valor depositado os centavos de acordo com a Codificação abaixo:

Rio de Janeiro = XX,10 Petrópolis = XX,50

Ord. Militar  =   XX,15 Caxias = XX,60

Niterói = XX,20 Nova Iguaçu = XX,70

Campos = XX,30 Itaguaí  = XX,80

Adm. Apostólica  =  XX,35 Volta Redonda B.Pirai = XX,90

Nova Friburgo = XX,40

Banco Itau - Conta Corrente: 98551-2 - Agência: 0201

FAVORECIDO : MITRA DIOCESANA DE NOVA IGUAÇU  - CNPJ.: 28666428005741

Informando sobre a contribuição de cada Diácono 

para CRD Leste-1 e CND
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